
A boa fase
do mercado
de queijos

A irrigação transforma a pecuária de leite no Ceará ao fazer uso racional
de água em pastagens, reduzir custos e elevar produtividade.
São fatores que atraem novos investidores e grandes projetos



Reanimada e motivada, a família de-
cidiu investir na atividade leiteira ativando
uma gleba recebida recentemente por
herança. Essa nova propriedade, batizada
de Sítio Balde Cheio, possui área total de

25 hectares e apenas as cercas das divisas. Tudo será iniciado
do zero: energia, locação de estradas e corredores, implantação
e irrigação das pastagens, plantio de árvores para dar sombra
aos animais, além das benfeitorias para a atividade leiteira e a
habitação. Será uma empreitada e tanto, mas a força, a união da
família e o emprego do conhecimento trarão excelentes frutos.

O tempo que levará para completar a tarefa é o que menos
importa. Preparar a festa às vezes é mais animado do que a pró-
pria festa. O negócio é curtir cada momento com suas alegrias
e decepções, sem nunca desistir. O tempo que ficaram à deriva,
sem a luz do conhecimento em relação à atividade leiteira, de-
monstrou que garra para enfrentar as dificuldades eles têm de
sobra. Nesse período, não deixaram de fazer uma só anotação,
tanto em relação aos controles referentes ao rebanho quanto às

anotações relativas às finanças.
Voltando à propriedade atual e ad-

mirando-a no final da tarde, pus-me a
imaginar como o meio rural brasileiro seria
diferente se fosse habitado por pessoas
como eles, que não admitem desperdiçar
nem um metro quadrado de sua proprie-
dade, produzindo toda sorte de alimentos,
buscando no conhecimento o apoio para

crescer, lembrando que metade da área total está reservada para
preservação da mata ciliar, proteção de nascentes e reserva legal.

Caso isso acontecesse, o Brasil seria a maior potência agrícola
do Planeta, oferecendo alimentos de qualidade e em quantidade
para um mundo que a cada cinco dias vê sua população aumentar
em 1 milhão de pessoas (dados da ONU). Hoje já somos grandes
exportadores de alimentos, mas a sociedade brasileira se esforça
muito para se descolar da imagem de um país agrícola, como
se uma doença ou uma praga fosse, e trata nossa agricultura
e pecuária como a Geni da maravilhosa composição de Chico
Buarque: "Geni e o Zepelim".

Os Pancieri de Lima trocaram as reclamações e as lamúrias
pelo trabalho árduo, orientado por profissionais capacitados. A
teoria correta, unida à prática bem feita, gera resultados sob todos
os aspectos: financeiro, ambiental, qualidade de vida e bem-estar.
Todos esses ganhos podem ser sintetizados em um só: felicidade!

Como tenho certeza de que existem muitas pessoas com o
mesmo perfil da família de Montanha-ES, dedico este artigo a todos
os que arregaçam as mangas, entregando-se de corpo e alma ao
abençoado trabalho no meio rural e que, em sendo bem orientados,
produzem o leite e o mel de nossa terra prometida. •

Artur Chinela to de Camargo, pesquisador da Embrapa Pecuária Sudeste, de
São Carlos-SP; e-mail: artur.camargo@embrapa.br.
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a propriedade da família Pancieri
de Lima, em Montanha, município

localizado no norte do Espírito Santo, na
comunidade de Santo Antônio, córrego
do Limoeiro. Como é bom conhecer pessoas trabalhadoras e positi-
vas como 'seu' Ari, dona Isabel e os filhos Bruno, Lázaro e Rafaela!

Nos 36,0 ha de área total, destinavam à atividade leiteira 6,4
ha. O restante estava ocupado com mamão Havaí (4,0 ha), café
Conilon (3,6 ha), mandioca (3,0 ha), maracujá (1,0 ha) e uma
área de proteção permanente de 18,0 ha. Apesar de os dois filhos
carregarem os títulos de técnicos em agropecuária, a família não
dispensa a consultoria de especialistas nas culturas do café e
do mamão.

No passado (desde dezembro de 2010), participaram do Pro-
jeto Balde Cheio, mas de uma hora para outra, o parceiro local
resolveu não mais bancar as despesas relacionadas ao trabalho,
e por quase três anos a propriedade ficou sem a contribuição da
assessoria técnica na esperança de que as promessas de retorno
do projeto fossem cumpridas.

Cansados de esperar, resolveram
aplicar na atividade leiteira o mesmo
conceito empregado nas culturas do café
e do mamão, e contrataram um técnico, no
caso, o veterinário Wesley Bada, indicado
pelo Projeto. Além disso, um dos filhos
(Bruno) se tornou o extensionista da loca-
lidade a ser capacitado, para em seguida
ajudar os produtores vizinhos que demandassem o mesmo tipo
de trabalho. A coordenação do Balde Cheio no Espírito Santo está
sob a responsabilidade do professor Ismail Ramalho Haddade,
do IFES-Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do
Espírito Santo, campus de Santa Teresa.

A propriedade, que iniciara o trabalho produzindo 20 litros de
leite/dia, ordenhados de 8 vacas de um total de 22, está produ-
zindo hoje 170, a partir da ordenha de 13 vacas de um total de 16
existentes no rebanho. O fluxo de caixa, que é o quanto sobrou
de dinheiro - e é isso o que realmente importa - foi de R$ 16.800
nos últimos 12 meses (agosto de 2013 a julho de 2014), o que
representa uma média de R$ 1.400 mensais sobrando no bolso
do produtor.

Pode parecer pouco para muita gente, mas para quem
retomou a assistência técnica a partir de janeiro de 2014 é
prenúncio de dias bem melhores. Se a presença do assessor
técnico não tivesse sido interrompida, certamente estariam em
outro patamar de produção e renda. Parece que as instituições
públicas e as empresas privadas ainda não perceberam qual
é o caminho a ser seguido. Evidentemente, existem algumas
exceções honrosas, cujas entidades compreenderam a função
de protagonistas no desenvolvimento da atividade leiteira que
devem exercer, mantendo o vínculo com algum tipo de iniciativa
que leve conhecimento ao campo.

A teoria correta, unida à prática
bem feita, gera resultados sob

todos os aspectos, sintetizados em
um só ganho: felicidade!
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